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			APRESENTAÇÃO


			O tempo do temporal. O templo ao tempo ao ar e ao pé do temporal. E o doente ao pé do templo. E o temporal no poente. E o pó no doente. O tempo do doente. O ar, o pó do poente. O temporal do tempo


			(Cecilia Meireles)


			Sobre tempos, veredas e amizade


			Somos da mesma matriz política, aquela que nos forjou nas utopias da redemocratização do país – da transição do triste arbítrio iniciado em 1964 para a euforia dos anos 1980 – dos corações libertários das praças, ascensão dos sindicatos, do movimento estudantil revigorado, do protagonismo das mulheres trabalhadoras e do pensamento feminista, das esperanças renovadas na luta pela universalização da escola pública e da valorização do magistério.


			Participamos da organização dos principais partidos políticos da esquerda democrática: do Partido dos Trabalhadores, de Lula e Paulo Freire, do Partido Democrático Trabalhista, de Brizola e Darcy Ribeiro. Experimentamos a gestão pública da educação e suas duras contradições.


			Entre idas e vindas, nos encontramos nas esferas de representação institucional: na UNIDME-RJ, no Conselho Estadual de Educação-RJ e até participamos de um governo que, sob a liderança do querido Hésio Cordeiro, atuamos na Secretaria Estadual de Educação-RJ (1999). Ali burlamos a máxima afirmativa dos círculos das disputas pelo poder de que “na política não se faz amizades duradouras, mas aliados circunstanciais”.


			Neste ciclo de veredas que se cruzavam, faltava ainda a partilha das ideias no lugar que amamos da mesma maneira e que traduz o nosso ofício: a sala de aula.


			Em 2022, ministramos juntos uma disciplina que agregou os dois Programas de Pós-graduação da UERJ, o PROPED (do Maracanã, RJ) e o PPGECC (FEBF – Vila São Luís, DC). Discutimos com os discentes e orientandos a função histórica do pensamento social educacional brasileiro debatendo os possíveis projetos de pais que articulavam a educação como o eixo de desenvolvimento econômico e social, da universalização e a democratização do ensino no país.


			Por isso, nos propomos a discutir a importância de um elenco de intelectuais brasileiros comprometidos com as transformações radicais no país, um agrupamento de pessoas que agregaram a reflexão acadêmica com o compromisso ético-político com o Brasil. Geração dos anos 1960 que entre a Universidade e governos, buscaram olhar um Brasil diverso, numa riqueza natural extraordinária e feita de trabalhadores e trabalhadoras que acreditavam que seria possível um país mais justo. Dentre aqueles, Darcy Ribeiro, Celso Furtado, Paulo Freire e Florestan Fernandes1.


			Esta obra representa uma dupla celebração: 2025 é o marco dos 40 anos da criação do 1o Centro de Educação Pública – (CIEP Tancredo Neves, Catete, no Rio de Janeiro), por isso partimos para as conversas entre Darcy Ribeiro e aqueles que mergulharam as suas vidas para a construção de um país das reformas agrária, educacional, para um ideal democrático e de justiça social, por isso, Paulo Freire, Celso Furtado e Florestan Fernandes.


			Não se trata aqui de buscarmos uma “unidade” entre estes pensadores, mas realizarmos um esforço de concebermos, num determinado tempo e lugar, a contribuição de cada um para renovarmos nossas utopias em tempos de um autoritarismo em ascensão no início deste século. Os temporais deste fascismo que se espalha pelo mundo são um alerta de que, da mesma forma que a redemocratização do país, que ainda não se completou, nos ofereceu possibilidades de esperanças, nosso ofício agora se volta também às resistências contra o arbítrio, ao negacionismo científico e aos ataques que a Universidade vem recebendo nestes dias tão difíceis.


			Por fim, celebramos nesta obra o tempo, as veredas e a amizade entre dois trabalhadores da educação e que ainda acreditam nas necessárias mudanças sociais e educacionais do país. Que teimosamente, insistem em se levantarem as (velhas) bandeiras em defesa da escola pública, democrática, popular e inclusiva.


			(Nos 40 anos de construção do 1º CIEP no Rio de Janeiro – Centro Integrado de Educação Pública Presidente Tancredo Neves – Bairro do Catete – Rio de Janeiro – 2025).


			Lia Faria


			Do Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ (PROPED).


			Lincoln de Araújo Santos


			Do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação em


			Periferias Urbanas – UERJ/FEBF.


			


			

				

					1	Agradecemos a autorização da Revista Intellèctus que nos cedeu o direito de republicarmos nesta obra o artigo, Um Projeto Republicano para o Povo Brasileiro: A Utopia Possível no Pensamento Social e Educacional de Celso Furtado e Darcy Ribeiro. (Ano XIX, n. 2, 2020 - ISSN: 1676-7640). Da mesma forma, registramos o nosso agradecimento ao fraterno companheiro, professor, Dr. Waldeck Carneiro (UFF), organizador de duas obras das quais extraímos os artigos de Lia Faria e Lincoln de Araújo Santos. O primeiro, “Quando as Utopias se (re) encontram: O pensamento social, educacional e político de Paulo Freire e Darcy Ribeiro. (In: Diálogos com Paulo Freire – Tributo ao centenário do Patrono da Educação Brasileira (NITPRESS-RJ, 2021), o segundo, “democracia, Sociedade e educação: trajetórias, convergências e sinuosidades no pensamento socioeducacional de Florestan Fernandes e Darcy Ribeiro. (NITPRESS-RJ, 2023).
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			PREFÁCIO


			Pensar reformas estruturais com os grandes que nos interpelaram sobre um projeto democrático de nação em que caibam os expropriados e explorados


			Roberto Leher1


			Os bons livros são aberturas para o futuro, para a imaginação transformadora capaz de forjar a experiência do tempo, tempos saturados por ágora, pelas urgências do presente e, rompendo com o presentismo adaptativo ao status quo, por outras possibilidades de amanhãs movidas pela força utópica da imaginação criadora embebida de práxis. Sem movimentos reais, a força das ideias não se realiza. Entrecortados pelos ágora, pelos amanhãs, pelas utopias, e pelo fazimento das lutas, assim são as vidas e obras de Darcy Ribeiro, de Paulo Freire, de Celso Furtado, de Florestan Fernandes e de toda uma geração nascida nos anos 1920 e mesmo anterior, a exemplo de Anísio Teixeira, autores discutidos no presente livro.


			De distintos modos, estes intelectuais públicos lutaram contra a barbárie da negação da humanidade do povo explorado, expropriado, pobre, nos marcos do capitalismo dependente e da heteronomia cultural. Em suas lutas, como apontado por Lia Faria e Lincoln de Araújo Santos, sobressaíram a defesa da educação pública comprometida freirianamente com a socialização ‘do conhecimento do conhecimento do que já existe’ como base para ‘criar o conhecimento que ainda não existe’, objetivando assegurar a capacidade criadora e dirigente da grande massa popular.


			É importante celebrar a forma livro buscada por Faria e Santos, ao trabalharem tecituras que conferem organicidade aos capítulos dedicados aos diálogos, encontros e desencontros entre Darcy Ribeiro e Paulo Freire; Darcy e Celso Furtado e Darcy e Florestan Fernandes. A história dos livros, ao longo dos séculos, constituiu nossa memória e modos de pensamentos sobre todas as coisas. O livro é um fascinante artefato que possibilitou que as ‘palavras pudessem viajar no espaço e no tempo’, como nos mostra Irene Vallejo em “O Infinito num Junco”, publicado originalmente em 2019 por Ediciones Siruela. Nesta obra, Vallejo escreve sobre a origem, os significados, os lugares de leitura dos livros. De modo delicado, profundo, em prosa plena de força poética e histórico-crítica, Vallejo escreve uma obra essencialmente política sobre os livros e sua importância cultural para a humanidade.


			Recuperar a relevância dos livros em contextos I) de censura aos títulos de Garcia Márquez, Tolstói, Hemingway, Alice Walker, entre outros clássicos da literatura, totalizando, conforme o Pen Clube, mais de 5,6 mil títulos retirados das bibliotecas escolares dos Estados Unidos, apenas entre 2022 e 2023; II) de acartilhamento dos materiais pedagógicos colocados em circulação nas redes escolares por corporações monopólicas dirigidas por capitalistas que atuam no capital comércio de dinheiro a que se refere Marx no Livro 3 de O Capital, restringindo e deturpando o que é dado a pensar no cotidiano das escolas; III) em que algoritmos dos grandes sistemas de linguagem performam os sujeitos como perfis moldados aos fins de circulação de mercadorias materiais e simbólicas, em especial as da extrema-direita, e IV) de indisfarçável desvalorização dos livros na avaliação da pós-graduação brasileira, é, por si só, um gesto político crucial.


			Mas é preciso ressaltar não apenas a publicação na forma de livro. A obra de Faria e Santos denota especial cuidado formal para que sua leitura seja envolvente para um público amplo, notadamente das novas gerações. A acessibilidade da leitura não decorre de um didatismo que pasteuriza o conhecimento, mas como uma construção em que os temas se sobrepõem e se realimentam inserindo o leitor em um contexto em que grandes intérpretes pensam de modo original um outro Brasil. Como destacado por Vallejo em outra obra, “Manifesto pela Leitura” (Bertrand, 2021), é a educação pública que pode priorizar de maneira vivaz as práticas de leitura e, certamente, essa preocupação com o leitor e a educação perpassa todo o livro.


			Pertencentes ao campo dos historiadores, Lia Faria e Lincoln de Araújo Santos, ambos da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, são estudiosos dos autores discutidos no livro há muito tempo. Ademais, Lia Faria compartilhou um importante percurso com Darcy Ribeiro nos vibrantes anos 1980, tempos de lutas a quente pela democratização do país – no caso, a invenção e implementação dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPS). Os autores lograram expor aspectos cruciais do engajamento de Ribeiro, Freire, Furtado e Fernandes em prol de outro porvir para o povo pobre, como se referia Ribeiro à grande massa de trabalhadoras e trabalhadores espoliados e despossuídos de um país em que o capital é pujante e em que a burguesia dita nacional optou pela via do capitalismo dependente que nega as condições objetivas de dignidade do povo pobre.


			Questões como a possibilidade de fortalecimento de frações burguesas locais modernas capazes de levar adiante a substituição das importações e a reversão das ‘trocas desiguais’ no escopo das reformas de base circularam nas práticas em que se moveram os intelectuais discutidos no presente livro. Os quatro intelectuais foram organizadores – em sentido gramsciano – das reformas estruturais, como a educação pública, obstaculizadas pela burguesia no Substitutivo Lacerda, a reforma agrária, a reforma trabalhista, a reforma e nacionalização dos setores bancário e de energia, reformas democráticas, como acentuado por Darcy Ribeiro, Celso Furtado, Paulo Freire, todos estes cassados já no Ato Institucional nº 1 de 64, e por Florestan Fernandes, cassado quatro anos mais tarde, pelo Ato Institucional nº 5 de 1968.


			É uma obra que compreende trajetórias político-intelectuais de quadros que após o golpe empresarial-militar foram forçados a responder a perguntas de imensa radicalidade: Por que a burguesia tida como modernizante e potencialmente capaz de levar adiante as reformas estruturais que colocariam o povo pobre no bojo de um projeto autopropelido de nação, seguiu as vias da dependência e da subordinação ativa ao imperialismo, como se depreende do apoio de grande parte dela ao golpe empresarial-militar? Pergunta que, no livro, tem como complemento: Por que as proposições educacionais de Darcy, Florestan e Freire foram tão duramente combatidas pelos setores dominantes? É importante lembrar que estas perguntas interpelam a estratégia elaborada no final dos anos 1950 pelos trabalhistas, pelo Instituto Superior de Estudos Brasileiros, pelo Partido Comunista Brasileiro, pela União Nacional dos Estudantes – compondo uma avaliação largamente compartilhada por grande parte dos setores progressistas. Na análise de Florestan, foi uma hipótese necessária, mas que a realidade demonstrou partir da falsa premissa de que existia uma burguesia relevante comprometida com o referido projeto autopropelido de nação. Os escritos de Darcy Ribeiro e Florestan Fernandes após o golpe tentam respondê-las.


			Em O dilema da américa latina: estruturas de poder e forças insurgentes (publicado pela Siglo XXI, originalmente em 1971, no México), Ribeiro destacou que o maior desafio dos intelectuais públicos (no sentido de Mannheim) ao conjugar rigor científico e engajamento político é o de contribuir para a ‘formulação de uma teoria explicativa que ajude a impulsionar a revolução necessária’. Ribeiro constata que nos países latino-americanos não se encontra esta burguesia de perfil clássico. Na região, a estrutura de poder possui outro caráter. As alianças da burguesia dita nacional com as classes trabalhadoras ‘convertem as esquerdas consentidas em forças auxiliares do sistema político que, embora lhe acrescente conteúdos heterodoxos, contribuem antes para manter do que para alterar a estrutura de poder’.


			Florestan, após mergulhar na problemática do capitalismo dependente conclui que a revolução burguesa no Brasil, em processo, não repetia o figurino europeu clássico, pois são revoluções sem revolução; o povo pobre, por conseguinte, não é inserido na construção do projeto de nação como sujeito político que deve ser – contraditoriamente – inserido no processo revolucionário de mudanças ‘progressivas’ que confrontam aspectos do sistema de Estados (como os direitos trabalhistas, por exemplo) que materializa o imperialismo. A revolução burguesa sui generis amplia as condições para a naturalização do que é um objetivo do bloco no poder, a saber, a “perpetuação” da ordem do capital iníqua e de um conjunto de práticas de aprofundamento da expropriação e da exploração das classes trabalhadoras. Isso, como já demonstrado por Freire no início dos anos 1960, é parte da educação dos opressores sobre os expropriados e explorados.


			A ênfase na questão nacional no pensamento crítico de Celso Furtado interpela a complexa conexão entre a particularidade nacional e o capitalismo mundial em suas hierarquias. No mesmo contexto, Florestan está concluindo a suas reflexões sobre o porvir das universidades, indagando: Universidade brasileira: reforma ou revolução? Está evidente para a geração em tela que o futuro da educação pública seria construído não mais como um projeto voltado para uma cidadania burguesa abstrata, mas um projeto comprometido fundamentalmente com as classes trabalhadoras. Não é possível ignorar que a morte de Anísio, em 1971, é um acontecimento ainda não plenamente esclarecido inscrito nesse quadro de deslocamento crítico-radical levado adiante por Darcy e Fernandes.


			Todas essas questões pulsantes e fulcrais estão viajando com a força das palavras no tempo e no espaço por meio do presente livro, possibilitando que um público de leitores ainda não familiarizado com as vibrantes contribuições e diálogos entre esses intelectuais públicos, possa se apropriar de trajetórias que inspiram o desejo de mudanças estruturais na sociedade brasileira. Um dos maiores obstáculos para o pensamento crítico inventivo e que corroem o desejo dos sujeitos de serem protagonistas de mudanças profundas no capitalismo dependente é o presentismo. Isto é, a crença no fim da história ou de que não há possibilidade de alternativas à austeridade neoliberal. É contra isso que os intelectuais públicos a que se refere Mannheim e discutidos no livro se insurgiram.


			Como apontado por Faria e Santos, o papel desses intelectuais públicos, críticos ao burocratismo e às mentalidades subservientes ao imperialismo próprias da ‘modernização reflexa’ discutida por Ribeiro ou à heteronomia cultural, elaborada por Fernandes. Instigados por nossos grandes intérpretes do Brasil, Darcy Ribeiro, Paulo Freire, Celso Furtado e Florestan Fernandes, sempre em conexão com outras extraordinárias intelectuais, ao fruir a leitura desse livro sentimos a força do inconformismo, o alimento primordial do engajamento nas transformações que a humanidade clama!


			Rio de Janeiro, 14 de abril de 2025.


			


			

				

					1	Professor Titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. (UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil). Pesquisador do CNPq; Cientista de Nosso Estado (FAPERJ), colaborador da Escola Nacional Florestan Fernandes. Reitor da UFRJ (2015-2019). https://orcid.org/0000-0002-5063-8753. E-mail: leher.roberto@gmail.com.
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